
Guimarães acolhe Reunião Anual da SPEDP 

 

No dia 6 de junho de 2025, a cidade de Guimarães, símbolo das raízes portuguesas, foi 

palco de um encontro especial que juntou mais de uma centena de profissionais 

dedicados à endocrinologia pediátrica. A Reunião Anual da SPEDP (Sociedade Portuguesa 

de Endocrinologia e Diabetologia Pediátrica) encheu o berço de Portugal de ciência, 

partilha e emoção. 

 

 

O programa científico refletiu a riqueza e diversidade desta área médica em constante 

evolução. Discutiram-se temas de elevada atualidade e impacto clínico: desde os 

disruptores endócrinos e o papel crescente dos análogos de GLP-1, uso de hormona de 

crescimento na Síndrome de Noonan , novas perspetivas em crescimento e diabetes. Cada 

sessão foi conduzida por palestrantes e moderadores oriundos das várias unidades de 

endocrinologia pediátrica do país, num verdadeiro esforço coletivo de partilha e 

atualização. 



Mas o conhecimento não ficou só nas apresentações teóricas. Diversos trabalhos 

científicos foram apresentados ao longo do dia, refletindo o dinamismo da investigação 

nacional nesta área, dando lugar a 3 prémios. A curiosidade clínica, o rigor metodológico e 

a dedicação à melhoria dos cuidados de saúde infantil estiveram bem presentes em cada 

estudo apresentado. 

 

Mais do que um evento científico, viveu-se um 

ambiente de proximidade e companheirismo. Entre 

colegas e amigos, a ciência ganhou um rosto mais 

humano — com conversas que continuaram fora das 

salas, risos partilhados nos intervalos e a certeza de 

que a endocrinologia pediátrica portuguesa é feita não 

só de conhecimento, mas também de afeto, 

cooperação e paixão pelo que se faz. 

 

 

A comissão organizadora deixa um sentido agradecimento a todos os que tornaram esta 

reunião possível — aos que participaram, apresentaram, moderaram e inspiraram. Um 

especial reconhecimento aos patrocinadores do evento, cujo apoio foi essencial para a 

concretização deste encontro. Foi graças a cada um que este dia se tornou tão especial. 

Em Guimarães, celebrámos não só o progresso científico, mas também a força dos laços 

que nos unem. Até breve, com o mesmo entusiasmo e espírito de missão. 

 

 

 


